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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agênia FIDES – 31 de agosto de 2009

SPECIALE FIDES

Instrumentum mensis Augusti

pro lectura Magisterii Summi Pontificis Benedicti XVI 

pro Evangelizatione in terris missionum

Annus V – Numerus VIII, Augustus A.D. MMIX

No mês de agosto, os compromissos dominicais e festivos com a oração do Angelus e as audiências gerais de quarta-feira se realizaram no palácio apostólico de Castel Gandolfo, onde o Santo Padre Bento XVI se transferiu ao término de um período de repouso transcorrido no vale d’Aosta. No dia 1° de agosto, o Santo Padre recebeu em audiência os participantes do Campeonato mundial de natação. No dia 15, solenidade da Assunção da Santa Virgem Maria aos céus, o Papa celebrou a Santa Missa na paróquia pontifícia de “San Tommaso da Villanova”, em Castel Gandolfo. No dia 23, o cardeal Tarcisio Bertone, secretário de Estado, enviou uma mensagem do Pontífice aos participantes da 30ª edição do Encontro de Rimini para a amizade entre os povos.
· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1° de agosto de 2009 – Audiência com os participantes do Campeonato mundial de natação
2 de agosto de 2009 – Angelus

2 de agosto de 2009 – Concerto oferecido pela "Bayerisches Kammerorchester Bad Brückenau" 

5 de agosto de 2009 – Audiência geral
9 de agosto de 2009 – Angelus

12 de agosto de 2009 – Audiência geral
15 de agosto de 2009 – Santa Missa para a solenidade da Assunção de Nossa Senhora, na paróquia de Castel Gandolfo

15 de agosto de 2009 – Angelus

16 de agosto de 2009 – Angelus

19 de agosto de 2009 – Audiência geral
23 de agosto de 2009 – Angelus

23 de agosto de 2009 – Mensagem ao 30° Meeting para a amizade entre os povos
26 de agosto de 2009 – Audiência geral
30 de agosto de 2009 – Angelus

· VERBA PONTIFICIS

Ano Sacerdotal

Conhecimento 

Criação
Eucaristia 

Fé
Música

Missão
Relativismo

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

Todos os textos integrais dos discursos, das homilias e das catequeses do Santo Padre encontram-se em www.fides.org
1° agosto 2009 – Audiência com os participantes do Campeonato mundial de natação.
VATICANO – Bento XVI aos participantes do Campeonato mundial de natação: “Com suas competições vocês mostram os objetivos que podem conduzir a vitalidade da juventude, quando não se recusa o cansaço dos treinamentos duros e se aceita com prazer não poucos sacrifícios e privações”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – No sábado, dia 1° de agosto, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência no palácio apostólico de Castel Gandolfo, os técnicos, dirigentes e atletas participantes do Campeonato mundial de natação, realizado em Roma. Depois de ter saudado os presentes e particularmente os atletas, convidou-os, partindo do estupor da criação, expresso no Salmo 8, a agradecer o Senhor “por ter dotado o corpo do homem de tanta perfeição, por tê-lo enriquecido de uma beleza e de uma harmonia que podem se exprimir de tantas maneiras!”.
“A Igreja – afirmou o Papa – segue e zela pelo esporte, praticado não como fim em si mesmo, mas como um meio, como instrumento precioso para a formação perfeita e equilibrada de toda a pessoa. Também na Bíblia encontramos interessantes referências ao esporte como imagem da vida. Por exemplo, o apóstolo Paulo o considera um autêntico valor humano, o utiliza não apenas como metáfora para ilustrar outros ideais éticos e ascéticos, assim como meio para a formação do homem e como componente da sua cultura e da sua civilidade”. Assim, Bento XVI convidou os atletas a serem campeões no esporte e na vida, enquanto modelos para seus contemporâneos, pois suas manifestações esportivas, “graças aos modernos meios de comunicação social, exercem um notável impacto sobre a opinião pública, pois a linguagem do esporte é universal e alcança especialmente as novas gerações. Veicular mensagens positivas através do esporte contribui, portanto a construir um mundo mais fraterno e solidário”. Enfim, depois de ter dirigido uma breve saudação em várias línguas aos participantes da audiência, que eram de diversas nacionalidades, e ter assegurado a sua bênção, agradeceu pela oportunidade deste cordial encontro, fez votos “para que nadassem” na direção de ideais cada vez mais inigualáveis”. (Agência Fides 1°/8/2009)
2 de agosto de 2009 – Angelus
VATICANO – O Papa, no Angelus, apresenta os santos cuja memória se celebra nos primeiros dias de agosto e invoca a Virgem Maria, para que “ajude os sacerdotes a serem todos totalmente apaixonados pelo Cristo, seguindo o exemplo deste modelo de santidade sacerdotal”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – No domingo, dia 2 de agosto, tendo chegado há pouco na residência de verão de Castel Gandolfo, depois de um período de repouso no vale d’Aosta, o Santo Padre Bento XVI recitou o Angelus com os fiéis reunidos no pátio do palácio apostólico, recordando particularmente o Ano Sacerdotal iniciado há pouco, “preciosa ocasião para aprofundar o valor da missão dos presbíteros na Igreja e no mundo”.
A reflexão do Santo Padre referiu-se aos santos, cuja memória se celebra nos primeiros dias de agosto, “verdadeiros modelos de espiritualidade e de dedicação sacerdotal”: no dia 1°, a memória litúrgica de santo Alfonso Maria de Liguori, “bispo e doutor da Igreja, grande mestre de teologia moral e modelo de virtude cristã e pastoral, sempre atento às necessidades religiosas do povo”. No dia 2 recordou o “perdão de Assis”, que são Francisco obteve do Papa, no ano 1216: “Com Jesus lhe aparecendo na sua glória, tendo à direita a Virgem Maria e muitos anjos à sua volta, e lhe solicitando de exprimir um desejo, Francisco implorou um ‘amplo e generoso perdão’ para todos aqueles que ‘arrependidos e tendo confessado’ visitassem aquela igreja. Tendo recebido a aprovação pontifícia, o santo não esperou nenhum documento escrito, mas correu a Assis e, chegando à Porciúncula, anunciou a boa notícia: ‘Meus irmãos, quero mandá-los todos ao Paraíso!’”.
Em seguida, o Papa recordou são João Maria Vianney, de quem este ano se comemora o 150° aniversário da morte, ocasião em que foi instituído o Ano Sacerdotal: “humilde pároco, se constitui um modelo de vida sacerdotal não apenas para os párocos, mas para todos os sacerdotes”. Bento XVI em seguida citou são Caetano de Tiene (7 de agosto) e são Domingos, cuja memória se celebra no dia 8 de agosto, de quem se escreveu que “abria  a boca ou para falar com Deus na oração ou para falar de Deus”.
Enfim, antes de conduzir a oração mariana, o Santo Padre recordou o 31° aniversário da morte do Papa Paulo VI, no dia 6 de agosto: “A sua vida, tão profundamente sacerdotal e rica de tanta humanidade, permanece para a Igreja um dom pelo qual se deve agradecer a Deus”. (Agência Fides 2/8/2009)
2 de agosto de 2009 – Concerto oferecido pela “Bayerisches Kammerorchester Bad Brückenau”.
VATICANO – Bento XVI ao término do concerto em sua honra: “Nesta hora tocamos o bem e o belo com o nosso coração”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Terminado o concerto oferecido pela “Bayerisches Kammerorchester Bad Brückenau” no pátio do palácio apostólico de Castel Gandolfo, na tarde do domingo dia 2 de agosto, o Santo Padre exprimiu seu agradecimento a todos os presentes, lamentando-se pela luxação no pulso: “hoje, pela primeira vez depois um concerto tão bonito eu não pude aplaudir com vigor”. O Papa em seguida comentou brevemente a melodia do oboé, tocado por Albrecht Mayer: “Foi comovente observar como de um pedaço de madeira deste instrumento possa fluir um inteiro universo de música, do insondável ao alegre, do sério ao espirituoso, do grandioso ao humilde, o diálogo interior das melodias. Pensei o quanto é magnífico que em um pequeno trecho criativo se esconda tal promessa, que o maestro pode liberar. E isto significa que toda a criação é plena de promessa e que o homem recebe o dom de folhear este livro de promessas, nem que seja um pouco”. Referindo-se ao programa, o Pontífice colocou em evidência a analogia entre Johann Sebastian Bach, Benjamin Britten e Wolfgang Amadeus Mozart e o bom pai de família evangélico, pois estes “não tiram somente o velho e o novo de suas riquezas. Impulsionados por suas obrigações, podem não apenas criar sempre coisas novas, mas também levar em consideração o velho e assim tornam-se visíveis novas possibilidades, que já estavam presentes na obra anterior”.
Enfim, Bento XVI recordou a milagrosa visão de são Francisco, quando o Senhor concedeu ao santo o chamado “perdão de Assis”, e Francisco “volta para casa e diz alegre aos seus irmãos: amigos, o Senhor quer que estejamos todos no Paraíso!”. A respeito disso, o Santo Padre expressou o convite para que todos vivam o momento musical “como uma hora de Paraíso, a observar e ouvir o Paraíso e a beleza incorrupta e o bem da criação. Não é uma fuga da miséria deste mundo e do quotidiano, mas, poderemos continuar a combater o mal e a tênebras somente se nós mesmos crermos no bem, e podemos crer no bem somente se o experimentarmos e o vivermos como realidade. Nesta hora, nós tocamos o bem e o belo com o nosso coração”. (Agência Fides 2/8/2009)
5 de agosto de 2009 – Audiência geral
VATICANO – “Depende da santidade a credibilidade do testemunho e, em definitivo, a própria eficácia da missão de todo sacerdote”: a catequese de Bento XVI na audiência geral.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – Na audiência geral de quarta-feira, dia 5 de agosto, o Santo Padre Bento XVI percorreu brevemente a existência de são João Maria Vianney: “Exatamente ontem se completaram os 150 anos de seu nascimento no céu. Que grande festa deve ter havido no Paraíso quando chegou nele um pastor tão zeloso! Que acolhida deve ter sido reservada a ele pela multidão de seus filhos reconciliados com o Pai, através da sua obra de pároco e de confessor!”.
Contando a infância e a adolescência do santo, o Papa evidenciou que, embora fosse analfabeta, ele “conhecia de cor as orações ensinadas pela santa mãe e se nutria do senso religioso que se respirava em casa”. “Nutria no ânimo o desejo de tornar-se sacerdote – continuou o Papa – mas não lhe foi fácil obtê-lo”, até que, “com a idade de 29 anos, depois de muitas incertezas, não poucos insucessos e tantas lágrimas, pôde subir ao altar do Senhor e realizar o sonho de sua vida”.

Bento XVI salientou em seguida a altíssima consideração que o santo Cura d’Ars sempre manifestou por este dom. “No serviço pastoral, tão simples quanto extraordinariamente fecundo, este anônimo pároco de um vilarejo perdido no sul da França conseguiu confundir-se tanto com o próprio ministério a ponto de tornar-se, também de maneira visível e universalmente reconhecível, alter Christus, imagem do Bom Pastor, que, diferentemente do mercenário, dá a vida por suas ovelhas. A sua existência – acrescentou o Papa – foi uma catequese viva, que adquiria uma eficácia muito particular, quando as pessoas o viam celebrar a missa, parar em adoração diante do tabernáculo ou passar muitas horas no confessionário”.
Depois, Bento XVI lembrou que o centro da vida sacerdotal deste santo foi a Eucaristia e a Confissão. Efetivamente, são João Maria Vianney foi “ótimo e incansável confessor e mestre espiritual. Passando, ‘com apenas um movimento interior, do altar ao confessionário’, onde transcorria grande parte do dia, buscava de toda maneira, com a predicação e com o conselho persuasivo, fazer os paroquianos redescobrirem o significado e a beleza da penitência sacramental, mostrando-a como uma exigência íntima da presença eucarística”.
Comparando o testemunho do Cura d’Ars com as condições sociais e culturais atuais, o Santo Padre recordou que “se é verdade que mudam os tempos e muitos carismas são típicos da pessoa, e portanto não podem se repetir, existe porém um estilo de vida e um desejo de fundo que todos somos chamados a cultivar”. Constantemente entregue à providência divina, “conquistou as almas, mesmo as mais refratárias, comunicando a elas aquilo que vivia intimamente, isto é, a sua amizade com o Cristo”. “Ele foi ‘apaixonado’ pelo Cristo – prosseguiu o Santo Padre – e o verdadeiro segredo do seu sucesso pastoral foi o amor que nutria pelo mistério eucarístico anunciado, celebrado e vivido, que se tornou amor pelo rebanho do Cristo, os cristãos, e por todas as pessoas que buscam a Deus”. À luz deste testemunho, Bento XVI colocou em evidência que não se pode reduzir são João Maria Vianney “a um exemplo, ainda que admirável, da espiritualidade devocional do século 19”, mas que é preciso “colher a força profética que marca a sua personalidade humana e sacerdotal de altíssima atualidade”. Depois o Papa comparou a “ditadura do racionalismo” na França pós-revolucionária, “intencionada a cancelar a própria presença dos sacerdotes e da Igreja na sociedade”, à atual “ditadura do relativismo”: ambas “são respostas inadequadas à justa questão do homem que quer usar plenamente a própria razão como elemento distintivo e constitutivo da própria identidade”. “Hoje, como naquela época, o homem ‘mendicante de significado e de realização’, continua em busca de respostas exaustivas às questões de fundo que não cessam de surgir”. “O ensinamento que o santo Cura d’Ars continua a nos transmitir – concluiu o Santo Padre – é que, na base de tal esforço pastoral, o sacerdote deve apresentar uma íntima união pessoal com o Cristo, que deve ser cultivada e aumentada dia após dia. Apenas se estiver apaixonado pelo Cristo o sacerdote poderá ensinar a todos esta união, esta amizade íntima com o divino Mestre, poderá tocar os corações das pessoas, abrindo-as ao amor misericordioso do Senhor. Apenas assim, poderá infundir entusiasmo e vitalidade espiritual às comunidades que o Senhor lhe confia”. (Agência Fides 5/8/2009).
9 de agosto de 2009 – Angelus

VATICANO – O Papa no Angelus: “Existem filosofias e ideologias que exaltam a liberdade como único princípio do homem, como alternativa a Deus, e de tal modo transformam o homem em um deus, um deus errado, que faz da arbitrariedade o próprio sistema de comportamento”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – Como no domingo anterior, introduzindo a oração do Angelus, os fiéis presentes no pátio do palácio apostólico de Castel Gandolfo, no domingo dia 2 de agosto, o Santo Padre Bento XVI procurou ainda meditar sobre alguns santos e santas recordados pela liturgia destes dias: a virgem Clara de Assis, os mártires santa Teresa da Cruz (Edith Stein) e são Maximiliano Kolbe e os mártires da Igreja de Roma, são Ponziano Papa, santo Hipólito sacerdote e são Lourenço diácono. “Estes santos – disse o Papa – são testemunhas daquela caridade que ama ‘até a morte’, e não leva em consideração o mal recebido, mas o combate com o bem. Destes pode-se aprender, especialmente os sacerdotes, o heroísmo evangélico que nos impulsiona, sem nada temer, a dar a vida pela salvação das almas. O amor vence a morte!”.
O Pontífice afirmou que o triste fenômeno dos lager nazistas, símbolo “do inferno que se abre sobre a terra quando o homem se esquece de Deus e o substitui”, se constitui “o ponto culminante de uma realidade ampla e difusa, muitas vezes com limites indefinidos”. “Os santos que recordei brevemente – continuou o Santo Padre – nos fazem refletir sobre as profundas divergências que existem entre o humanismo ateu e o humanismo cristão, uma antítese que atravessa toda a história, mas que no final do segundo milênio, com o niilismo contemporâneo, chegou ao seu ponto crucial”. Concluindo seu discurso, Bento XVI afirmou que, diante das filosofias e ideologias, “que exaltam a liberdade como único princípio do homem, em alternativa a Deus”, os santos “mostram o verdadeiro rosto de Deus, que é amor e, ao mesmo tempo, o rosto autêntico do homem, criado à imagem e semelhança divina”. (Agência Fides 9/8/2009)
12 de agosto de 2009 – Audiência geral

VATICANO – Na audiência geral, o Santo Padre salienta que “pela própria identificação e conformação sacramental a Jesus, Filho de Deus e Filho de Maria, todo sacerdote pode e deve se sentir realmente filho predileto desta altíssima e humilde mãe”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – Encontrando os fiéis reunidos no pátio interno do palácio apostólico de Castel Gandolfo para a audiência geral de quarta-feira, dia 12 de agosto, o Santo Padre Bento XVI abordou o nexo entre Nossa Senhora e o sacerdócio: “Quando Deus decidiu fazer-se homem em seu Filho, ele precisava do ‘sim’ livre de uma sua criatura. Deus não age contra a nossa liberdade. O ‘sim’ de Maria é, portanto a porta através da qual Deus pôde entrar no mundo, fazer-se homem. Assim, Maria está realmente e profundamente envolvida no mistério da Encarnação, da nossa salvação. E a Encarnação, o fazer-se homem do Filho, era desde o início finalizada ao dom de si, ao doar-se com muito amor na cruz, fazendo-se pão pela vida do mundo. Assim, sacrifício, sacerdócio e Encarnação estão juntos e Maria está ao centro deste mistério”.
O Santo Padre Bento XVI prosseguiu a catequese lembrando que Jesus, antes de morrer, vendo sob a cruz a mãe e o discípulo que ele amava, prefiguração “de todas as pessoas chamadas pelo Senhor para que sejam ‘discípulos amados’ e, conseqüentemente, de modo particular, também sacerdotes”, disse a Maria: “Mãe, eis o teu filho”, e ao discípulo: “Eis tua mãe”. “O Evangelho nos diz que a partir deste momento são João, o filho predileto, tomou a mãe Maria ‘em sua própria casa’”, prosseguiu o Santo Padre. Citando o texto grego, que é mais rico, acrescentou: “Tomar Maria consigo significa introduzi-la inteiramente no dinamismo da própria existência, e em tudo aquilo que se constitui o horizonte do próprio apostolado. Parece-me – prosseguiu o Papa – que se compreenda como a relação peculiar da maternidade existente entre Maria e os presbíteros se constitua a fonte primária da predileção que nutre cada um deles. Maria tem predileção por eles, por duas razões: porque são mais semelhantes a Jesus, amor supremo do seu coração, e porque estes, como ela, estão empenhados na missão de proclamar, testemunhar e dar Cristo ao mundo”.
Depois, o Santo Padre lembrou o concílio Vaticano II, que “convida os sacerdotes a olhar Maria como o modelo perfeito da própria existência, invocando-a como Mãe do Sumo e Eterno Sacerdote, Rainha dos apóstolos, Auxílio dos presbíteros em seu ministério e a venerá-la e amá-la com devoção e culto filial”. Concluindo a catequese, antes de invocar a intercessão da Santíssima Virgem Maria, o Papa recordou as palavras que o santo Cura d’Ars amava repetir: “Jesus Cristo, depois de nos ter dado tudo aquilo que poderia nos dar, queria ainda nos fazer herdeiros daquilo que ele tem de mais precioso, isto é, a sua santa Mãe”. (Agência Fides 12/8/2009)
15 de agosto de 2009 – Santa Missa para a solenidade da Assunção na paróquia de Castel Gandolfo.
VATICANO – O Papa celebra a solenidade da Assunção na paróquia de Castel Gandolfo: “Na Assunção de Maria, contemplamos aquilo que somos chamados a obter no seguimento de Cristo Senhor e na obediência à sua Palavra, ao término de nosso caminho sobre a terra”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Na festa da Assunção aos céus da Santíssima Virgem Maria, sábado dia 15 de agosto, o Santo Padre Bento XVI celebrou a Santa Missa na paróquia pontifícia de “San Tommaso de Villanova”, em Castel Gandolfo.
Na homilia, convidou os fiéis a contemplar o papel de Maria, recordando que a “Imaculada Conceição, a Anunciação, a Divina Maternidade e a Assunção são etapas fundamentais, intimamente conexas entre elas, através das quais a Igreja exalta e canta o glorioso destino da Mãe de Deus, mas nas quais podemos ler também a nossa história”. “O mistério da concepção de Maria – acrescentou o Papa – reenvia à primeira página do drama humano, indicando que, no projeto divino da criação, o homem teria tido a pureza e a beleza da Imaculada. Aquele projeto comprometido, mas não destruído pelo pecado, através da Encarnação do Filho de Deus, anunciada e realizada em Maria, foi recomposto e restituído à libera aceitação do homem na fé”. O Santo Padre recordou ainda que a Assunção se constitui aquilo ao qual “fomos chamados a conseguir no seguimento do Cristo Senhor e na obediência à sua Palavra, ao término de nosso caminho na terra”, pois a última etapa terrena da Virgem “nos convida a olhar a maneira como ela percorreu o seu caminho em direção à meta da eternidade gloriosa”.
Comentando a visita a santa Isabel, narrada no Evangelho segundo Lucas, o Pontífice mostrou como “para Maria, seguir a própria vocação, na docilidade ao Espírito de Deus... significa percorrer uma nova estrada e seguir imediatamente um caminho fora da própria casa, deixando-se conduzir somente por Deus”. “A vida de Nossa Senhora é conduzida por um outro – continuou o Pontífice –, é modelada pelo Espírito Santo, é marcada por eventos e encontros, como aquele com Isabel, mas sobretudo pela particular relação com seu filho Jesus. Maria, acolhendo e meditando em seu coração os acontecimentos da própria existência, distingue neles de maneira sempre mais profunda o misterioso projeto de Deus Pai para a salvação do mundo”.
No caminho “até o pé da cruz – afirmou ainda o Pontífice na homilia – Maria vive a sua constante subida até Deus no espírito do Magnificat, aderindo plenamente, mesmo no momento da obscuridade e do sofrimento, ao projeto de amor de Deus e alimentando no coração o abandono total nas mãos do Senhor, a ponto de ser paradigma para a fé da Igreja”.
Recordando como a vida de cada um seja “um caminho no seguimento de Jesus”, cuja meta já traçada é “a vitória definitiva sobre o pecado e sobre a morte e comunhão plena com Deus”, o Santo Padre acrescentou: “Isto quer dizer que com o batismo já somos fundamentalmente ressuscitados e estamos nos céus em Cristo Jesus, mas devemos corporalmente obter o que foi iniciado e realizado no batismo”. Se em nós, efetivamente, a ressurreição é incompleta, para a Virgem Maria não é assim, pois “ela entrou na plenitude da união com Deus, com seu Filho, e nos atrai e acompanha em nosso caminho”. Em seguida, o Pontífice explicou que em Maria Assunta se contempla antes de tudo “aquela que, por um privilégio único, tornou-se partícipe, com a alma e com o corpo, da vitória definitiva de Cristo sobre a morte”. Além da coroação “daquele caminho de fé que ela indica à Igreja e a cada um de nós: aquela que em todos os momentos acolheu a Palavra de Deus, subiu aos céus, isto é, ela mesma foi acolhida pelo Filho, naquela ‘habitação’ que ele nos preparou com a sua morte e ressurreição”. Comentando a primeira leitura da missa do dia, tirada do livro do Apocalipse, o Santo Padre afirmou que o caminho da vida humana “se desenvolve constantemente na tensão da luta entre o dragão e a mulher, entre o bem e o mal”, e neste percurso “Maria é estrela que nos guia até seu filho Jesus, sol que surge acima das tênebras da história” e nos dá a esperança que temos necessidade: a esperança que podemos vencer, que Deus venceu e que, com o batismo, entramos nesta vitória”. Enfim, antes de concluir a homilia invocando Maria Santíssima com as palavras de são Bernardo, Bento XVI recordou: “Deus nos ajuda e nos guia. Esta é a nossa esperança: esta presença do Senhor em nós torna-se visível em Maria, assunta aos céus”. (Agência Fides 15/8/2009)
15 de agosto de 2009 – Angelus

VATICANO – O Papa, no Angelus da solenidade da Assunção de Maria, lembra o pensamento do santo Cura d’Ars: “falava de Nossa Senhora com devoção e o mesmo tempo com confiança e presteza”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – No sábado, dia 15 de agosto, introduzindo a oração mariana do Angelus, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos fiéis reunidos no pátio interno do palácio apostólico de Castel Gandolfo, recordando que a solenidade da Assunção da Santíssima Virgem Maria se constitui “uma ocasião privilegiada para meditar sobre o sentido último da existência humana”. Convidando a todos para que fixem o olhar em Nossa Senhora, estrela da esperança, “seguindo o exemplo dos santos e das santas que a ela recorreram em todas as circunstâncias”, o Santo Padre quis se referir a alguns pensamentos e testemunhos do santo patrono deste Ano Sacerdotal, são João Maria Vianney, que, segundo seus biógrafos, “falava de Nossa Senhora com devoção e ao mesmo tempo com confiança e presteza”. “Mesmo um mistério árduo, como o da Assunção, ele sabia apresentá-lo através de imagens eficazes, como por exemplo: ‘O homem foi criado para o céu. O demônio quebrou a escada que o conduzia. Nosso Senhor, com a sua paixão, nos fez outra e a Santíssima Virgem está no alto da escada e a segura com as duas mãos’”.
“O santo Cura d’Ars – prosseguiu o Papa, antes de recitar o Angelus – se interessava principalmente pela beleza de Maria, beleza que coincide com o fato de ser Imaculada. A Santíssima Virgem – afirmava – é aquela bela criatura que nunca desgostou o bom Deus”. Enfim, recordando como o santo tenha oferecido “antes de tudo o exemplo de amor filial pela Mãe de Jesus, sentindo-se atraído por ela ao céu” e tenha consagrado “várias vezes a sua paróquia a Nossa Senhora, recomendando especialmente às mães de fazer o mesmo todas as manhãs com seus filhos”, o Santo Padre convidou a todos para que se dirigissem a Maria Assunta e a lhe confiar particularmente os sacerdotes do mundo inteiro. (Agência Fides 15/8/2009)
16 de agosto de 2009 – Angelus

VATICANO – O Papa no Angelus: “O que aconteceu a Maria é válido, de outras maneiras e realmente, também para todos os homens e mulheres, porque a cada um de nós Deus pede de acolhê-lo, para que ele possa habitar no mundo”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – Ao introduzir a oração mariana do Angelus, falando aos fiéis reunidos no pátio interno do palácio apostólico de Castel Gandolfo no domingo dia 16 de agosto, o Santo Padre Bento XVI comentou a correspondência, que gira em torno do símbolo do “céu”, entre a solenidade da Assunção e o trecho do Evangelho dominical. Nele Jesus afirma: “Eu sou o pão vivo descido do céu”: “Maria foi ‘assunta’ no lugar onde seu Filho tinha ‘descido’ – explicou o Papa. Jesus disse: ‘Se alguém come deste pão viverá eternamente e o pão que eu darei é a minha carne para a vida do mundo’. Pois bem, de quem o Filho de Deus tomou esta sua ‘carne’, a sua humanidade concreta e terrena? Tomou-a da Virgem Maria. Por seu lado, no final da sua existência terrena, o corpo da Virgem foi elevado ao céu por Deus e o fez entrar na condição celeste. É uma espécie de troca, onde Deus tem sempre a plena iniciativa, mas, em certo sentido, também precisa de Maria, do ‘sim’ da criatura, da sua carne, da sua existência concreta, para preparar a matéria de seu sacrifício”.
Bento XVI prosseguiu, dizendo: “O que aconteceu em Maria, é válido, de outras maneiras e realmente, também para todos os homens e mulheres, porque a cada um de nós Deus pede de acolhê-lo, para que coloquemos à sua disposição o nosso coração e o nosso corpo, a nossa inteira existência, a nossa carne – diz a Bíblia –, para que ele possa habitar no mundo. E se dizemos ‘sim’, como Maria, na própria medida do nosso ‘sim’ acontece também para nós e em nós esta misteriosa troca: somos elevados à divindade daquele que elevou a nossa humanidade. A Eucaristia é o meio, o instrumento desta recíproca transformação, que tem sempre Deus como finalidade e como ator principal”. Concluindo a sua reflexão, antes de invocar a intercessão da Santíssima Virgem, o Santo Padre acrescentou: “Quem come deste pão e vive em comunhão com Jesus, deixando-se transformar por ele e nele, é salvo da morte eterna”. (Agência Fides 16/8/2009)
19 de agosto de 2009 – Audiência geral

VATICANO – Bento XVI na audiência geral: “Os fundamentos colocados na formação do seminário se constituem aquele insubstituível humus spirituale onde ‘se aprende o Cristo’, deixando-se progressivamente configurar a ele, único Sumo Sacerdote e Bom Pastor”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Por um misterioso plano da providência, o meu venerado predecessor Pio XI proclamou santos juntos, no dia 31 de maio de 1925, são João Eudes e o Cura d’Ars, oferecendo à Igreja e ao mundo inteiro dois extraordinários exemplos de santidade sacerdotal”: são as palavras do Santo Padre Bento XVI durante a audiência geral de 19 de agosto, que se realizou no palácio apostólico de Castel Gandolfo.
No contexto do Ano Sacerdotal, Bento XVI abordou a figura de são João Eudes, em sua memória litúrgica, “apóstolo incansável da devoção aos Sagrados Corações de Jesus e Maria, vivido na França do século 17”, pertencente à “grande escola francesa de santidade” cujo zelo apostólico era “particularmente dirigido à formação do clero diocesano”. “O concílio de Trento – prosseguiu o Santo Padre –, em 1563, emanou normas para a criação de seminários diocesanos e para a formação dos sacerdotes, pois o Concílio era muito consciente que toda a crise da reforma era também condicionada a uma insuficiente formação dos sacerdotes. Mas, como a aplicação e a realização das normas tardavam seja na Alemanha, seja na França, o santo, que era um pároco, instituiu uma congregação dedicada de maneira específica à formação dos sacerdotes. Na cidade universitária de Caen, ele fundou o seu primeiro seminário, experiência tão apreciada que se alargou a outras dioceses. Ele queria atrair as pessoas, os homens e principalmente os futuros sacerdotes ao coração, mostrando o coração sacerdotal do Cristo e o coração materno de Maria. Deste amor aos corações de Cristo e de Maria, todo sacerdote deve ser testemunha e apóstolo”.
Depois, referindo-se à exortação apostólica Pastores dabo vobis do Papa João Paulo II, “na qual retoma e atualiza as normas do concílio de Trento”, Bento XVI colocou em evidência como a “necessária continuidade entre o movimento inicial e o permanente da formação” se constitua “um verdadeiro ponto de partida para uma autêntica reforma da vida e do apostolado dos sacerdotes” e também “o ponto central para que a ‘nova evangelização’ não seja simplesmente um slogan atraente, mas se traduza em realidade”.
“Os fundamentos colocados na formação do seminário – prosseguiu o Papa –, se constituem aquele insubstituível humus spirituale onde ‘se aprende o Cristo’, deixando-se progressivamente configurar a ele, único Sumo Sacerdote e Bom Pastor. O tempo do seminário deve ser visto, portanto, como a atualização do momento no qual o Senhor Jesus, depois de ter chamado os apóstolos e antes de enviar-lhes a predicar, lhes pede para que fiquem com ele”. Convidando os fiéis a rezar pelos sacerdotes e pelos seminaristas em formação, o Santo Padre concluiu dirigindo a todos a exortação de são João Eudes aos sacerdotes: “Doem-se a Jesus, para entrar na imensidade de seu grande coração, que contém o coração de sua santa Mãe e de todos os santos, para que se percam neste abismo de amor, de caridade, de misericórdia, de humildade, de pureza, de paciência, de submissão e de santidade”. (Agência Fides 19/8/2009)

23 de agosto de 2009 – Angelus

VATICANO – Bento XVI no Angelus: “Jesus não se contenta com uma participação superficial e formal, não lhe é suficiente uma primeira e entusiástica adesão. É preciso, ao contrário, participar com toda a vida de sua maneira de pensar e de agir”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – No domingo dia 23 de agosto, o Santo Padre Bento XVI, depois de ter mostrado a sua mão finalmente liberada do gesso, depois do seu acidente no vale d’Aosta, introduziu a oração do Angelus, recitado em Castel Gandolfo, comentando a parte conclusiva do capítulo VI do Evangelho de são João, proposto pela liturgia dominical deste período.
“O quatro evangelista – disse o Papa – se refere à reação das pessoas e dos próprios apóstolos, escandalizados pelas palavras do Senhor, ao ponto que muitos, depois de tê-lo seguido até ali, exclamarem: ‘Esta palavra é dura! Quem pode ouvi-la?’. A partir daquele momento muitos de seus discípulos voltaram atrás e não andavam mais com ele. Poderia se pensar – prosseguiu Bento XVI – que Jesus buscasse atalhos para se fazer compreender melhor, mas ele não atenua suas afirmações, ao contrário, se dirige diretamente aos Doze dizendo: ‘Não quereis também vós partir?’”.
“Hoje também – evidenciou o Papa – não são poucos os que ficam ‘escandalizados’ diante do paradoxo da fé cristã. O ensinamento de Jesus parece ‘duro’, difícil demais de acolher e de colocar em prática. Há quem o recusa e abandona o Cristo, há quem busca ‘adaptar’ a sua palavra aos modismos dos tempos, desnaturando o seu sentido e seu valor. ‘Não quereis também vós partir?’ Jesus não se contenta com uma participação superficial e formal, não lhe é suficiente uma primeira e entusiástica adesão. É preciso, ao contrário, participar com toda a vida ‘de sua maneira de pensar e de agir’. Segui-lo preenche o coração de alegria e dá sentido pleno à nossa existência, mas implica dificuldades e renúncias porque muitas vezes se deve caminhar contra a corrente”.
Concluindo sua reflexão, Bento XVI convidou a todos a repetirem a resposta de Pedro: à pergunta de Jesus “Não quereis também vós partir?”, Pedro de fato respondeu “Senhor, a quem iremos? Tens palavras de vida eterna e nós cremos e reconhecemos que és o Santo de Deus”. Então o Papa afirmou: “A fé é dom de Deus ao homem e é, ao mesmo tempo, uma livre e total confiança do homem em Deus. Se abrirmos com confiança o coração a Cristo, se nos deixarmos conquistar por ele, podemos experimentar também nós, como por exemplo, o santo Cura d’Ars, que a nossa única felicidade nesta terra é amar Deus e saber que ele nos ama”. (Agência Fides 23/9/2009)
23 de agosto de 2009 – Mensagem ao 30° Meeting para a amizade entre os povos.
VATICANO – “Que o Meeting continue a reunir os desafios e as interrogações que os tempos de hoje apresentam à fé, e responder a eles fazendo tesouro do ensinamento do saudoso mons. Luigi Giussani”: mensagem do Papa aos participantes do encontro de Rimini.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – O cardeal secretário de Estado, Tarcísio Bertone, enviou mensagem em nome do Santo Padre aos participantes da 30ª edição do Meeting para a amizade entre os povos, que foi lido no início da Santa Missa celebrada por dom Francesco Lambiasi, bispo de Rimini, por ocasião da abertura da manifestação, no domingo dia 23 de agosto: “Auxiliados por estudiosos de todas as disciplinas, por artistas, por autoridades religiosas, por expoentes do mundo da política, da economia, do esporte, pode-se enfrentar questões e instâncias fundamentais da existência humana, e aprofundar as razões de sermos cristãos nesta nossa época”.
Referindo-se ao tema deste ano, “O conhecimento é sempre um acontecimento”, a mensagem recorda que “acontecimento é uma parola com a qual o padre Giussani tentou exprimir novamente a própria natureza do cristianismo, que para ele é um ‘encontro’, isto é, um dado experimental de conhecimento e de comunhão. Justamente pela aproximação das palavras ‘acontecimento’ e ‘encontro’ é possível perceber melhor a mensagem do Meeting”. Refletindo a respeito da relação sujeito-objeto do conhecimento, o texto afirma que “mesmo nestas disciplinas, cujo ‘objeto’ parece ser regulado por leis invariáveis da natureza, a perspectiva do observador é um fator que condiciona e determina o resultado da experimentação científica, e, portanto, do conhecimento científico como tal”. Por isso, a pura objetividade é irreal, ainda mais para “aqueles ‘objetos’ de conhecimento que por seu lado são estruturalmente ligados à liberdade dos homens, às suas escolhas e às suas diversidades”.
Observando as ciências históricas, estas se baseiam sobre os testemunhos, “aos quais convergem as visões do mundo de quem os elaborou, e suas convicções, por sua vez ligadas àquelas de seu tempo, de suas situações pessoais, das escolhas feitas em relação à realidade que descrevem, de sua estatura moral, de sua capacidade e seu engenho, sua cultura”. “O estudioso que se aproxima de seu objeto – prossegue o texto – deverá considerar tudo isso, para compreender e avaliar o significado e o alcance da mensagem veiculada em um contexto, agindo como se encontrasse diante de uma pessoa que não conhece ainda bem, mas que está lhe contando alguma coisa que retém importante conhecer”.
Conseqüentemente, “o conhecimento não pode ser descrito como o registro de um espectador à distância. Ao contrário, o envolvimento com o objeto conhecido da parte do sujeito conhecedor é conditio sine qua non do próprio conhecimento”. “Eis porque o conhecimento pode ser um ‘acontecimento’. Este ‘acontece’ como um verdadeiro e próprio ‘encontro’ entre um sujeito e um objeto”, que são “duas realidades vivas que se influenciam reciprocamente justamente quando estão em contato”. Por isso, continua o texto da mensagem, “a acolhida do objeto, a disponibilidade à escuta que caracteriza o sujeito conhecedor como verdadeiro amante da verdade, pode-se descrever como uma espécie de ‘simpatia’ pelo objeto”, porque “amar significa querer conhecer, e o desejo e a busca do conhecimento são um impulso interno do amor como tal”, e isto estabelece “uma relação que não pode ser eliminada, entre amor e verdade”, que pressupõe a “conformação entre sujeito e objeto”.
Enfim, a mensagem convida a refletir sobre o conhecimento mais necessário, que é aquele de Deus, aquele “mais adequadamente definido pela palavra encontro”, justamente pela “relação fundamental que existe entre o espírito do homem e o Espírito de Deus”. “A racionalidade do homem pode alcançar a sua própria finalidade, que é o conhecimento da verdade e de Deus, somente graças a um coração purificado e sinceramente amante da verdade que busca”. (Agência Fides 23/8/2009)
26 de agosto de 2009 – Audiência geral

VATICANO – O Papa na audiência geral: “Não é verdade que o uso indiscriminado da criação começa lá onde Deus é marginalizado ou onde se nega a sua existência? Se desaparece a relação entre a criatura humana e o Criador, a matéria é reduzida a uma possessão egoísta”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – Na audiência geral de quarta-feira 26 de agosto, o Santo Padre Bento XVI tratou sobre o tema da salvaguarda da criação, dom que deve ser agradecido a Deus, e “que é possível usufruir, e não apenas durante o período de férias!”. “Os diferentes fenômenos de degradação ambiental – afirmou o Papa em sua catequese – e as calamidades naturais, que infelizmente são registradas frequentemente pelo noticiário, nos lembram a urgência da natureza ser respeitada. A terra é um dom precioso do Criador, que planificou sua organização intrínseca, dando-nos sinais orientadores para que observássemos como administradores da sua criação”.
Em seguida, Bento XVI referiu-se ao que escreveu em sua última encíclica, Caritas in veritate: “Chamando a atenção para a responsabilidade comum pela criação, a Igreja não apenas se empenha a promover a defesa da terra, da água e do ar, dons do Criador a todos, mas, sobretudo, trabalha para proteger o homem contra a destruição de si mesmo. De fato, quando a ‘ecologia humana’ é respeitada dentro da sociedade, também a ecologia ambiental é beneficiada. Se desaparece a relação entre a criatura humana e o Criador, a matéria é reduzida a uma possessão egoísta, o homem torna-se a ‘última instância’ e o objetivo da existência se reduz a ser uma corrida desenfreada a possuir o mais possível”.
Continuando a catequese, o Santo Padre afirmou ainda: “O homem é chamado antes de tudo a exercitar um governo responsável [sobre a criação] para conservá-la, para que seja aproveitável e para cultivá-la, encontrando os recursos necessários para uma existência digna para todos. Com a ajuda da própria natureza e com o empenho do próprio trabalho e da própria criatividade, a humanidade está realmente em condições de cumprir o sério dever de entregar às novas gerações uma terra para que elas também possam habitá-la dignamente e cultivá-la”.
Depois, Bento XVI, lembrando um “desenvolvimento humano integral em benefício dos povos, presentes e futuros, e a um desenvolvimento inspirado nos valores da caridade e da verdade”, convidou a comunidade internacional e os governos a darem, neste sentido, os justos sinais aos próprios cidadãos e a agir conjuntamente, “no respeito da lei e da solidariedade”, para a “proteção do ambiente, a tutela dos recursos e do clima”. Além disso, recordou como “os custos econômicos e sociais, derivados do uso dos recursos ambientais comuns, reconhecidos de maneira transparente”, são suportados por aqueles que usufruem. Enfim, convidou a todos para que assumam as palavras de são Francisco no Cântico das Criaturas”. (Agência Fides 26/8/2009)
30 de agosto de 2009 – Angelus

VATICANO – Bento XVI recorda no Angelus que “quando os cônjuges se dedicam generosamente à educação dos filhos, guiando-os e orientando-os à descoberta do plano de amor de Deus, preparam aquele fértil terreno espiritual de onde surgem e amadurecem as vocações”.
Castel Gandolfo (Agência Fides) – A importância da tarefa educativa dos pais para o nascimento e o amadurecimento nas famílias cristãs das vocações e dos carismas suscitados pelo Espírito Santo, foi lembrada pelo Santo Padre Bento XVI no domingo dia 30 de agosto, antes de recitar a oração mariana do Angelus com os peregrinos reunidos no pátio do palácio apostólico de Castel Gandolfo. Antes de tudo, o Papa recordou a figura de santa Mônica, mãe de santo Agostinho, “considerada modelo e patrona das mães cristãs”, que no dia 27 de agosto foi celebrada a memória litúrgica. Como escreve em sua autobiografia, As Confissões, “santo Agostinho bebe o nome de Jesus com o leite materno e foi educado pela mãe na religião cristã, cujos princípios permaneceram impressos mesmo nos anos de desorientação espiritual e moral. Mônica não cessou nunca de rezar por ele e pela sua conversão, e teve a consolação de vê-lo retornar à fé e receber o batismo. Deus acolheu as orações desta santa mãe. Santo Agostinho repetia que sua mãe o tinha ‘gerado duas vezes’”.
Depois de salientar que “a história do cristianismo é marcada por inúmeros exemplos de pais santos e de autênticas famílias cristãs, que acompanharam a vida de generosos sacerdotes e pastores da Igreja”, o Santo Padre citou a este respeito os santos Basílio Magno e Gregório de Nanzianze, ambos pertencentes a famílias de santos, os cônjuges Luigi Beltrame Quattrocchi e Maria Corsini, que viveram entre o final do século 19 e a metade do século 20, beatificados por João Paulo II em outubro de 2001, em coincidência com os 20 anos da exortação apostólica Familiaris consortio. “Quando os cônjuges se dedicam generosamente à educação dos filhos, guiando-os e orientando-os à descoberta do plano de amor de Deus – afirmou Bento XVI –, preparam aquele fértil terreno espiritual de onde surgem e amadurecem as vocações ao sacerdócio e à vida consagrada. Revela-se, desta maneira, o quanto estejam intimamente ligados e se iluminam reciprocamente o matrimônio e a virgindade, a partir do enraizamento comum no amor esponsal do Cristo”.
Antes de recitar o Angelus, o Pontífice convidou a todos a invocar a Virgem Maria neste Ano Sacerdotal, para que, “por intercessão do santo Cura d’Ars, as famílias cristãs se tornem pequenas igrejas, onde todas as vocações e todos os carismas, dados pelo Espírito Santo, possam ser acolhidos e valorizados” (da Oração para o Ano Sacerdotal).
Em seguida à oração mariana, o Papa recordou a Jornada para a salvaguarda da criação, que se realizará na Itália no dia 1° de setembro, e que neste ano tem como tema a importância do ar, elemento indispensável para a vida, convidando a todos “para um empenho maior na tutela da criação, dom de Deus”, encorajando particularmente os países industrializados “a cooperarem de maneira responsável para o futuro do planeta e para que não sejam as populações mais pobres a pagar o preço maior pelas mudanças climáticas”. (S.L.) (Agência Fides 31/8/2009)
· VERBA PONTIFICIS

Ano Sacerdotal

“O ensinamento que o santo Cura d’Ars continua a nos transmitir é que, na base de tal esforço pastoral, o sacerdote deve apresentar uma íntima união pessoal com o Cristo, que deve ser cultivada e aumentada dia após dia. Apenas se estiver apaixonado pelo Cristo o sacerdote poderá ensinar a todos esta união, esta amizade íntima com o divino Mestre, poderá tocar os corações das pessoas, abrindo-as ao amor misericordioso do Senhor.” (Audiência geral de 5 de agosto de 2009)
Conhecimento
“A racionalidade do homem pode alcançar a sua própria finalidade, que é o conhecimento da verdade e de Deus, somente graças a um coração purificado e sinceramente amante da verdade que busca. Purificado desta maneira, o espírito humano pode se abrir à revelação da verdade” (Mensagem para a 30ª edição do Meeting para a amizade entre os povos, de 15 de agosto de 2009)
Criação
“A criação, matéria estruturada de modo inteligente por Deus, é confiado à responsabilidade do homem, que tem condições de interpretá-la e de remodelá-la ativamente, sem se considerar o patrão absoluto dela. O homem é chamado antes de tudo a exercitar um governo responsável para conservá-la, para que seja aproveitável e para cultivá-la, encontrando as fontes necessárias para uma existência digna para todos.” (Audiência geral de 26 de agosto de 2009)
Eucaristia
“A Eucaristia é o meio, o instrumento desta recíproca transformação, que tem sempre Deus como finalidade e como ator principal: Ele é a cabeça e nós os membros, ele é a videira e nós os sarmentos. Quem come deste pão e vive em comunhão com Jesus, deixando-se transformar por ele e nele, é salvo da morte eterna”. (Angelus de 16 de agosto de 2009)
“[...] Para cada batizado, e ainda mais para o sacerdote, a Eucaristia ‘não é simplesmente um evento com dois protagonistas, um diálogo entre Deus e eu. A comunhão eucarística tende a uma transformação total da própria vida. Com força, escancara inteiramente o eu do homem e cria um novo nós’ (Joseph Ratzinger, A comunhão na Igreja, p.80)”. (Audiência geral de 5 de agosto de 2009)
Família
“Quando os cônjuges se dedicam generosamente à educação dos filhos, guiando-os e orientando-os à descoberta do plano de amor de Deus, preparam aquele fértil terreno espiritual de onde surgem e amadurecem as vocações ao sacerdócio e à vida consagrada. Revela-se, desta maneira, o quanto estejam intimamente ligados e se iluminam reciprocamente o matrimônio e a virgindade, a partir do enraizamento comum no amor esponsal do Cristo”. (Angelus de 30 de agosto de 2009)
Fé
“A fé é dom de Deus ao homem e é, ao mesmo tempo, uma livre e total confiança do homem em Deus [...]. Se abrirmos com confiança o coração a Cristo, se nos deixarmos conquistar por ele, podemos experimentar também nós, como, por exemplo, o santo Cura d’Ars, que a nossa única felicidade nesta terra é amar a Deus e saber que ele nos ama”. (Angelus de 23 de agosto de 2009)
Música

“Quanto é magnífico que em um pequeno trecho criativo se esconda tal promessa, que o maestro pode liberar. E isto significa que toda a criação é plena de promessa e que o homem recebe o dom de folhear este livro de promessas, nem que seja um pouco”. (Concerto oferecido pela "Bayerisches Kammerorchester Bad Brückenau" em 2 de agosto de 2009)
Missão
“Depende da santidade a credibilidade do testemunho e, em definitivo, a própria eficácia da missão de todo sacerdote”. (Audiência geral de 5 de agosto de 2009)

Relativismo
“O relativismo contemporâneo mortifica a razão, porque de fato chega a afirmar que o ser humano não pode conhecer nada com certeza além do campo científico positivo. Hoje, no entanto [...[ o homem ‘mendicante de significado e de realização’, continua em busca de respostas exaustivas às questões de fundo que não cessam de surgir”. (Audiência geral de 5 de agosto de 2009)
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